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EMENTA:  

Tópico em história da arte, envolvendo discussões sobre teoria, formação de acervos e/ou temas relacionados 

ao patrimônio histórico e artístico.  

Tema específico: Imaginário religioso e expressões sociais: problemas e perspectivas de análise de imagens. 

Abordagem dos estilos artísticos na América portuguesa: barroco e rococó. Confrontos entre as perspectivas 

religiosas e políticas das imagens sacras. Análise das imagens e dos espaços sagrados em Minas Gerais 

escravistas. 

 

 

 

OBJETIVOS: - Abordar o imaginário sociorreligioso e político da América portuguesa, através das 

figurações e das ornamentações dos templos (teatro sacro);  

- Propor uma reflexão sobre o patrimônio cultural local, e a sua relação com a configuração urbana e as 

concepções artísticas e religiosas;  

- Abordar criticamente os estilos artísticos que enquadraram as devoções coletivas ou a sociabilidade civil-

religiosa entre os séculos XVII e XVIII;  

- Analisar uma série de imagens (pictóricas e escultóricas), assim como a composição ornamental, dos 

templos identificados com a elite branca e com as camadas de mestiços e de negros, em Ouro Preto e em 

Mariana (núcleo das Minas Gerais escravistas). 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1- Imagens: propósito de conceituação e papeis nas práticas de conversão/catequese cristãs da América 

portuguesa. Abordagem documental das imagens (entre o religioso e o político). 

2- Tipos materiais de imagens religiosas: práticas entre o público e o privado;  

3- Estilos de arte, poderes e imaginário social: barroco e rococó.  

4- Análise das imagens significativas da sociabilidade dos brancos, dos pardos e dos pretos de Minas Gerais, 

entre os séculos XVIII e XIX ‒ visitas dirigidas: Igreja de Nossa Senhora do Rosário da Paróquia de Nossa 

Senhora do Pilar (Ouro Preto); Igreja de Nossa Senhora do Carmo (Ouro Preto); Museu do Aleijadinho, 

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias (Ouro Preto); Museu da Inconfidência (Ouro 

Preto); Igreja da Arquiconfraria do cordão de São Francisco (Mariana).  

 
 
 



 

METODOLOGIAS E RECURSOS 

- Aulas expositivas e seminários (apresentações orais). 

- Trabalho prático (campo): visitas dirigidas e análise de pinturas/esculturas dos acervos artísticos/religiosos.  

 

 

AVALIAÇÃO 

- Apresentação de textos historiográficos (em dupla): 40%. 

- Descrição (com tratamento iconográfico) e análise (valor documental) de imagem: 60%. 
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